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ESTUDOS SÔBRE LÍNGUAS E CULTURAS INDÍGENAS 

,. 
Notas introdutorias. 

O presente trabalho constitui parte resumida de 
um estudo maior sôbre a religião e a filosofia dos ,. , 
índios Kaxuyana, ainda não completamente elabo-
rado. Por circunstâncias favoráveis conseguimos 
alcançar a confiança dos xamãs daquela tribo e 
penetrar mais profundamente em sua ideologia. A 
.... , 
estes pajes devemos, em grande parte, uma melhor - ,. ,. 
compreensao do proprio índio Karib. 

,. -
Os Kaxuyana sao, hoje em dia, uma pequena 

,. 

tribo no medio Rio Trombetas. Dividiam -se em 
,. 

dois grupos: um, habitava no proprio Rio Trombetas ,. 
e o outro em um seu afluente direito, o Rio Kaxuru, ,. 
que e o Rio Cachorro dos mapas. Por ser habitat 
tradicional dos Índios em foco, o nome dêstes foi , ,. 
derivado do rio: Kaxu-yana, isto e, gente ou mora-
dores do (rio) KaxÚ-rul. 

Quando os conhecemos, em 1944, existia um 
total de aproximadamente 60 pessoas. Entretanto, 
o grupo do Rio Trombetas se extinguiu, havendo ... 
somente uns 5 ou 6 remanescentes. Atualmente, 

, - , 
o total dos Kaxuyana nao vai muito alem de 25 . ,. , 
indivíduos. Com exceção de um, tambem os nossos , , 
pajes-mestres ja morreram. 

, 
O material apresentado faz parte de uma espe-, , 

cie de doutrina esoterica daqueles indios, conser-
vada em segrêdo. Pela interpretação dos pajés, 
guardiães dêsses segredos, os mitos religiosos e , ,. 
o proprio xamanismo recebem um fundo ideologico 
bem diferente do que aparentam. A mulher . , , 
Kaxuyana pode conhecer textos miticos e certas 
formas externas (o cerimonial) do xamanismo, mas 

,. -
nunca lhe e revelada a devida interpretaçao. E 
mesmo grande parte dos homens a ignora, embora 
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alguns a conheçam numa aplicação tôda individual, 
. .. ,. 

a saber, no que . diz respeito a sua propria pessoa, 
à sua vida no outro mu.ndo e ao seu grupo ancestral 
no além. Somente indiv{duos de mais idade e os , 
pajes penetram mais profundamente nos pontos 
desta doutrina. 

Material e interpretação básica são genuína -
, ' -mente indigenas. Somente a ordenaçao do assunto 

e a forma apresentada são nossas. Algumas expla-
- ,11 , ..... ' • 

naçoes secundarias, feitas por nos, sao facilmente , . , 
reconhecíveis. Devido a complexidade da materia, , 
certas repetições serão inevitaveis. 

, A -

Incluímos no titulo deste trabalho a expressao 
"filosofia de vida n. Tomando o conceito "filosofia" , 
como ciência geral dos princípios e causas, ou 
sistema de noções gerais sôbre a complexidade das 
coisas, ligado ao esfôrço para explicá-las, em 
conjunto com um sistema de valores morais ou 
espirituais2, de fato podemos falar de um sistema 
filosÓfi~o Kaxúyana. ~ste tenta a explicação dos 
fenômenos da natureza, do mundo e de suas fÔrças., 
ein duplo sentido: em visão monoteísta., sendo , 
principio e causa de tudo um Ser Supremo criador, , 
denominado Pura; e em visão pan-dinamista, con-
siderando tudo como f ôrças que agem e se influen
ciam, tentando explicar 1 desta forma., a origem 
das coisas e os fenômenos da vida., não só humana., 

, - , 
mas tambem da natureza. Em sua aplicaçao pra-
tica e atuação concreta revela-se como xamanismo, 
pois o xamanismo KaxÚyana não é outra coisa senão 
o esfÔrço ou a tentativa de controlar e dominar 

• A 

estas forças do mundo que, em sua personificação., 
se revelam como espíritos. Nesta visão xamanista, 
pan-dinamista., Pura, o Ser Supremo, torna-se · o 
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conjunto ou a totalidade das fÔrças da natureza e 
dos elementos, as quais, materialmente, se mani
festam como o mundo e o universo. 

Encontraremos, em seguida, conceitos de um 
monoteísmo primitivo ao lado de idéias esotéricas 
e quase espíritas. A êsse respeito queremos ano
tar o seguinte: 

O espiritismo moderno jamais alcançou êste , 
grupo de indios, embora tenha havido certo contato, , 
desde ha muito tempo, com os civilizados que, 

, -porem, na sua maior parte eram e sao negros do 
Rio Trombetas, descendentes de antigos escravos 
fugidos3. Conceitos espíritas, certamente, dêles 
não foram emprestados. 

, , 
As ideias monoteístas, da mesma forma, julga-

mos originais, fazendo parte de uma ideolÓgia mais 
antiga. Não provêm de catequese moderna, porque 
esta não existe. E nada nos consta de catequese , , 
antiga. Ao contrario, uma serie de mitos, nos 
quais êstes conceitos se baseiam (mitos como p. ex. 
os da origem da noite, da mulher-peixe, da origem 
da atual cultura, e outros), são bastante difundidos 
entre os Índios sul-americanos ou, pelo menos, 
amazônicos. Quer nos parecer que estas idéias 
monoteístas com todo o seu simbolismo solar se 

" ligam muito mais as complexas religiões andinas , 
ou meso-americanas. Afirmam os Kaxuyana que 
parte de seus ancestrais imigrou, vindo do oeste, 

, . , .... 
das altas serras que por la existem. Por tradiçao, - ..... , 
conceitos como vulcao, termas ou fontes de agua 
quente, gêlo e terremoto, com sua respectiva 
terminologia, ainda lhes são conhecidos. Embora 
haja indícios para uma determinada área andina, 
não devemos nos perder em divagações em terreno 
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A MITOLOOIA SOLAR E A FIWSOFIA DE VIDA DOS INDIOS KAXUYANA 

, 
incerto.. O que apenas desejamos indicar, e sim-
plesmente a possibilidade de uma ligação dessas,· , 
pois a religião Kaxuyana, comparada com a dos 
grupos seus vizinhos, se destaca bastante por sua , 

. ideologia monoteista, apresentada debaixo de um -simbolismo s olar, mais comum nas religioes ame-
ricanas de alta cultura. Em outros grupos circun-, 
vizinhos dos Kaxuyana desconhecemos tal interpre-
tação, embora .possa ela existir . 

, 
I. O sol e a terra na visão de mundo dos Kaxuyana 

1. O sol 

Condensando os conceitos encontrados nos , 
textos míticos e nas indicações dos xamãs da tribo, 
p·odem distinguir-se no desenvolvimento da mito
logia solar dois estados que se .referem a eras dife-

, ' rentes: a era primitiva de um sol fixo e a era sub-
seqllente do s ol movediço. 

, , 
a) O estado primitivo. E a era de Pura 

itslldzllne, do "Sol de Purá "4. Não se trata aqui do , 
sol que nos enxergamos e sim, de um sol primitivo, , 
da luz ou da fonte de luz primitivas. Sendo Pura 
criador do mundo e da humanidade, num conceito 
bastante monoteísta, . manifestava-se êle aos pri-

A , 

meiros homens por aquele sol e aquela luz do ceu 
A , 

Warahe, o qual hoje, segundo a crença Kaxuyana, , . . , , 
esta acima do nosso firmamento visivel, o Kahu 

, -
que naquela epoca ainda nao .existia. Na ideologia 
KaXÚyana, êste sol primitivo, às vêzes, parece ser 
identificado com o próprio Purá e toma, então, o 
aspectó de uma manifestação ou revelação de Purá5. 
Não existindo ainda KahÚ, o firmamento interme
diário, Purá itslldzllne, o primitivo sol, projetava 
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a sua luz direta e constantemente sôbre a terra e a 
humanidade de então. Era um sol fixo que não se 

... 
deslocava de seu lugar. Por isso, somente reinava 
luz e dia neste mundo e a noite era desconhecida. 
, .... -
E este o mesmo quadro que, segundo a concepçao , . 
religiosa dos Kaxuyana, ainda hoje se apresenta no 

1, 11 
! " 1 d f l' 'd d a em como para1so e ugar e e ic1 a e. 

b) O estado atual. É a era de Matáu-wore
itslldzllne, ou seja do "Sol da mulher-matáu "6, que 
é o nosso sol atual, visível. ~ste quadro, todavia, 
mostra um certo desenvolvimento. A diferença que 
se apresenta, consiste em que o sol primitivo, 
li , . " " " .... , Pura itsudzune , com todo o War.ahe e afastado 

· da terra, suspenso ou empurrado para cima, porque 
por baixo do Warahê foi estendido um nôvo céu, 

, , 
o atual firmamento visivel, Kahu, no qual se encon-,. 
tra o nôvo sol. Esta mudança foi realizada pelos 
Mariháyana, povo que subiu do lado inf ~rior da 
terra. SÔbre a sua importância ainda temos que 
falar mais adiante. O nôvo sol, não sendo mais o , , , .... 

d·e Pura, tem tambem outro dono, Totoya que, por , 
sua vez, possui um auxiliar, Totowaraka ou 
TotÓ-imo, formando com aquêle a base de um grupo· 
de pessoas solares, os TotÓyana 7. 

O sol de agora não é mais fixo e sim movente: , , 
aparece ou nasce, percorre o ceu Kahu e desapa-

,.... " • li rece, apaga. E este o chamado caminho do sol . 
. SÔbre êle parece ter havido -ou há ainda- várias 

opiniões que, concretamente, se manifestam como 
.fases de progresso na observação e compreensão 
dos fenômenos naturais, referentes ao sol. O pri
meiro conceito marca a fase antiga, arcaica; 

. , 
o segundo e mais recente e atinge, por fim, a , 
atualidade Kaxuyana. 
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1~ fase: O sol volta, apagado, pelo mesmo . 
caminho. 

.. ,. 
O que da a esta fase arcaica o seu traço tipico, .. ~ - . 

e a crença sobre a real extinçao do fogo solar no 
fim do dia e o retôrno do sol ao nascente pelo 
mesmo caminho, anteriormente percorrido. O 
processo idealizado seria o seguinte: O fogo solar, ,. 
de manhã, e aceso e, depois de o sol (ou seja 

; , , , ' 
Totoyana) ter percorrido o ceu Kahu, e apagado a ,. 
noite, durante a qual, porem, o sol volta sem luz, ,. 
pelo mesmo caminho, ao nascente que e sempre 
ponto de partida. Em outra versão, os xamãs ,. ,. 
Kaxuyana deram a entender que Totoya, o homem 
solar, faz a sua viagem pelo firmamento num·a ,. ,.. 
grande canoa (kanawa-imo), a qual e levada de ,. ,. 
volta, no escuro, por Totowaraka ou Toto-imo, ,. 
enquanto Totoya descansa e dorme. Chegando ao 

~ 

nascente, acende-se de novo o·fogo solar: nasce 
um nôvo dia 8. 

,. , , 
E notavel para esta fase que nunca e meneio-

. ' , 
nado que possa existir, nas bordas da terra, agua, ,. 
como possivel causa da extinção do fogo solar. 

2? fase: O sol gira ao redor da terra. 
, 

Ap~recem ai dois aspectos diferentes, embora 
com o traço mencionado, o giro solar, em comum. 

a) O sol gira ao redor da terra, mas apaga 
realmente. 

Surge agora um conceito nôvo, a saber, que o , 
sol ja não volta mais da maneira anterior e, sim, 
gira ao redor da terra. Todavia apaga realmente , 
no oeste e se acende no leste. Revela-se ai um , 
melhor conhecimento do mundo pelos Marihayana, 
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, , 
povo dos antipodas, e a ideia de uma outra face da , 
terra, embaixo da ate então conhecida, separada 
por (uma camada/faixa de)água que se estende até , , 
os confins da area telurica, circundando-a. O sol, - , entao, vem e sobe da terra dos Marihayana e volta , , 
para la num giro continuo, para iluminar a todos. , 
Mas, devido a faixa d' agua de separação das terras, 

, ' 
o caminho do sol passa pela agua e, necesparia-, 
mente, apaga. Nesta fase, a crença e que o sol , 
realmente apaga no oeste e e aceso na terra dos , , 
Marihayana para ali fornecer luz. E enquanto la , , 
e dia, aqui e noite. E vice-versa: no fim do dia , , 
Marihayana, la se apaga o sol e, depois de ter , 
passado pela agua, acende-se do nosso lado para 
surgir um nôvo dia. 

, 
Com certa clareza, portanto, ja se enc9ntra 

indicado o giro do sol ao redor da· terra. Mas a 
idéia anterior da real extinção do fogo solar perma
nece. ~ste aspecto somente muda na fase seguinte , 
que atinge os conceitos atuais dos Kaxuyana. 

b) O sol i'ira ao redor da terra. mas ªPªi'ª , 
so aparentemente. 

, 
Vence, em seguida, definitivamente, a ideia 

do giro solar ao redor da terra, mas de ma-neira 
que, embora pareça que o sol se apague, de fato 
isto não ocorre. Em outros têrmos: O apagar da 

, - . 

luz e do sol e apenas aparent~, mas nao real, 
' , porque o sol passa somente por cima da agua, do , 

mesmo modo como passa por cima da·terra. E , 
neste nível conceitua! que se acham os conhecimen-
tos e as opiniões atuais dos KaxÚyana. Não· conhe
cem o movimento da terra ao redor do sol. 

Pelo que se pode observar, o progresso do co-
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, , 
nhecimento nessas varias fases e gradativo, passo 
a passo_. Na realidade, cada fase talvez se tenha 
desenvolvido da anterior por meio de uma observa
ção mais exata dos fenômenos da natureza. Dai a 
sempre existente conexão, e .m qualquer ponto, com . . , 
a fase anterior. Todavia, tradição e mito Kaxuyana 
se referem a outra fonte, a saber, que tais conhe-, 
cimentos lhes tenham vindo pelos Marihayana e sua 

" , " representante, a mulher-matau que lh_es trouxe, ... . .... 
basicamente, toda a sua cultura atual. 

O nôvo conhecimento é, pois, constituído pelo , 
fato de que o apagar do sol, no oeste, e apenas 
aparente. Desaparecendo do horizonte e apagando-, 
se· (aparentemente) ·para nos, na realidade o sol 
continua a brilhar, sem interrupção·, no lado infe-, 
rior da terra. E num giro continuo irradia luz e 
vida, onde aparece9. 

2. A terra 

Em tôda a mitologia solar KaxÚyan·a, a terra - ,.. , 
c·omo ponto de observaçao ou de referencia e tra-
tada como se.ndo de importância secundária. Nã·o , ... 
se fala expressamente dela. E somente pela con-
vergência das referências feitas às fases do conhe~ 
cimento solar que podemos concluir algo sôbre ela. , 
Destaca-se ai, em primeiro lugar, o conceito de 
ser a terra o centro e o ponto fixo no universo. Um 

- "A , dos xamas explicou-nos certa vez: terra e o 

•. . 

meio do mundo. Nós moramos no meio do mundo .. !' , , 
A visão de mundo dos Kaxuyana e, pois, essencial-

...... • A • mente geocentr1ca e antropocentr1ca. 
, 

Pela visão horizontal, o índio teve a impressão , , 
de que a terra e uma are a circular, num sentido 
plano, mas nunca chegou a conhecer a sua forma 
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, , , 
globular. Ha, entretanto, tambem ai um certo . 
desenvolvimento na opinião sôbre o aspecto da terra, .. 
correspondendo as duas eras da mitologia solar. 

No estado primitivo, o tempo de "Purá 
. t "d 11 11 t . t K , i su zune , a erra, em conce1 o axuyana, era , 
simplesmente uma area, sem perspectivas de pro-

. , A 

fundidade, sem conhecimentos ou calculos sobre o , 
que pudesse existir debaixo dessa area que era a , 
face da terra, habitada e conhecida pelo indígena. 

~ste estado de conhecimento predomina ainda 
no principio da segunda era, tempo .do "Sol da 

, li 

Mulher-Matau , quando o sol volta apagado do 
oeste, pelo mesmo caminho, pàra ser aceso, de 
nôvo, no leste. Mas desde o momento que surge a , 
ideia do giro do sol ao redor da terra, alcança-se 
o que se poderia chamar de "visão de profundidade". , 
Aparecem os Marihayana do lado debaixo da terra. 
Esta, por conseguinte, possui uma segunda face, , 
inferior que e separada da primeira por uma cama-, , 
da ou faixa de agua que se estende ate as margens , , 
dessas are as, da superior e da inferior. So se 
pode alcançar a outra face, atravessando aquela , , 
agua. Os Marihayana souberam achar 9 caminho. , 
Atravessaram a agua e chegaram a esta face da 
terra, onde, segundo o mito, se mesclaram com a , , 
humanidade de ·ca. E assim como os Marihayana , , 
chegaram sem morrerem na agua, ta·mbem o sol 

' , . 
vai e volta a terra dos antipodas sem morrer, sem 
apagar. A. terra tomou, pois, uma forma mais , , , 
.plastica para o índio. Nunca, porem, ouvimos 
falar de uma forma exatamente definidalO. 

, 
3. Os Marihayana 

Constata-se no presente relato sÔbre o conheci-

112 



•· 

• 

A MITOLOGIA SOLAR E A FILOSOFIA DE VIDA DOS ÍNDlOS KAXÚYANA 

menta do giro do sol e da forma da terra como fator , 
decisivo: que o aparecimento dos Marihayana nesta 
face da terra é ,ie importância cap :tal; que, devido 
a sua influência, a "visão de . ·aundo" ; completa-
1nente mudada; e que, por fim, com t.Les s e i.:tti cla 

li~ ..... li . u ma nova era. .1:4les trouxerdm o sol deles , diz 
. - ..... 

o mito . Isto quer dizer: Nao um novo sol, mas 
novos conhecimentos sôbre o sol, principalmente 
sÔbre seu giro ao redor da terra e, decorrendo da{, , 
novos conhecimentos sôbre a propria terra. 

Um segundo fat{) que mitos e tradições ligam 
, .,,, . • t 

aos Marihayana e a subsequente mudança cultu·ral 
que ocorreu. Espalha-se nas terras influenciadas 
por êle s uma nova cultura, a . dêles, que revoluciona , 
a ja existente ern todo o ser1tido: no setor puramente 
material e nos dependentes processo_s de trabalho; , , ..... 
na estrutura social .e (o que e de maxima importan-, 
eia para a corr1preensão da interpretação filosofico-, 
religiosa d o assunto!), principalmente, no seu nivel 

, , -
ideologico, cujo ponto culminante e a introduçao de 
um xamanismo pan-di!lamista, assunto de que ainda 
teremos que falar. 

, , 
4. Apreciação critica e interpretação historica 

, 
As fontes Kaxuyana confundem, no material 

aqui apresentado, mito, sentimento religioso, 
observações da natureza (embora de resultados 
im~rfeitos ou até errôneos) e conhecimentos pro
gressivos. Compete -nos agora perguntar quais 
sejam, na realidade, os valores que a êstes relatos 

, - -se prendem que, no sentir do índio, sao tradiçao, - , 
documentaçao oral do grupo e de valor historico. 

Temos primeiramente a era do sol fixo. Na , 
realidade física ou ordem natural das coisas, ela 
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nunca teve base de existir. Na suposição de um 
" 1 f. li d "d. . te li 111 so ixo e e um ia sem no1 com uz cons -
tante ·~ a .terra deveria ter tido ou rotação nenhuma 
ou, pelo menos, diferente da atual, mostrando sem
pre a mesma face ao sol. 

, , 
Tambem na ideologia Kaxuyana, embora desco-, 

nhecendo esta, ate hoje, o giro da terra ao redor do , 
sol, essa era do sol fixo pertence a um nivel intei-
ramente religioso, mas, nem por isso, menos real 
para o indio. Na visão de mundo indígena, aquela , . 
epoca era um estado realmente existente na terra, 
e embora não se encontrando mais agora neste , 
mundo, por se ter tornado um a.ssunt.o extra-telurico, 

. , , , 
e ainda alcançavel no alem-mundo como sendo 
a mesma realidade do passado, É a idéia do "pa
raíso 11 perdido, mas recuperável, que aqui se 
apre~entall. 

f , 
O que devemos destacar aqui e, por um lado, 

a impossibilidade do sol fixo e do dia sem noite , 
como realidade fisica e, pelo outro , a sentida rea-
lidade dêste estado no nível ideológico do fndio , 
Kaxuyana. 

Noções a respeito do (aparente) movimento 
solar ao redor da terra começam a sentir-se na 

d "S 1 d M 1 , 11 
" segun a era do o a u her-Matau ou do Sol 

dos Mariháyana". Observa-se a natureza e, de , 
um modo particular, o sol em sua trajetoria , o 
chamado "caminho do sol". Vimos que . o ind{gena, - , 
em suas or1gens , parece nao ter possuído conheci-
mento de outras faces da terra, a não ser daquela , 
mesma gleba onde morava. E, pois, um enigma 
para o fndio, como o sol diàriamente se apaga no 
oeste e se acende no leste. Explica o fenômeno da , , 
maneira ja relatada que Totoya dorme e o sol volta 
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, , 
apagado pelo mesmo caminho. E, por isso, que ha , 
noite ate o sol chegar ao seu ponto de partida e ser 
aceso, de nôvo. É notável esta fase pela falta 

' , 
absoluta da ideia de um giro solar ao redor da terra, ... 
conceito que su1·ge somente com o apa recimento dos , 
Marihayana. Com a sua vinda começam a predo-, , 
minar uma serie de ideias· novas quanto ao assunto 
em foco: a existência de uma segunda face da terra , 
e, com isso, de outros povos antipodas; a separação 
destas terras (que, em linguage'm moderna, pode-, , 
riamos chamar continentes) por faixas de agua (isto , 
e, oceanos); e, por fim, a convicção de que o sol 
gira ao redor da terra, oferecendo assim novas 
perspectivas de explicações para os fenômenos da 

. , 
natureza que lhes eram misterio. 

Tal o assunto em resumo. Certa dificuldade na 
apreciação das conexões surge na primeira fase do 
"sol voltando apagado pelo mesmo caminho". Visto , 
que a era de Pura e do sol fixo, pertencendo a um 

, , , 
nível inteiramente ideologico,, carece de base fisica, , , , 
o monoteísmo indicado pelos proprios pajes da tribo 
como sendo anterior ao xamanismo pan-dinamista12 .. 
pode ter existido somente nesta fase arcaica que, 
de certa maneira, se revela como fase de transição 
ou,, melhor, de reinterpretação, em sentido passivo 
de "reinterpretada·". Vejamos: · 

... , 
Somente com a vinda dos Marihayana surge a , , , 

ideia do giro solar, da agua nas bordas teluricas e 
de uma segunda face da terra. A falta do conheci
mento dêstes elementos naquela fase arcaica permite ,, 
supor que, na realidade_ se trata de uma epoca ,, 
anterior a dos l\1arihayana. Certamente, a humani-
dade conhecia o firmamento e o sol movente desde , ... 
os seus primordios. Embora, ideologicamente, 
também nesta fase se atribuam êstes dois fenôme-
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, , ' -
nos (firmamento Kahu e sol movel) a açao dos 

, ,. -
Marihayana, estes mesmos nao se destacam em 
parte alguma. A nova visão de mundo, típica para , , 
a era dos Marihayana, falta ainda. E justamente 

A • 

por causa destes contrastes existentes que estamos 
inclinados a crer tratar-se de uma reinterpr~ta-- . , ,. 
çao posterior pela propria ideologia indigena. Em 

, ' outras palavras: Embora os Marihayana somente 
viessem em fase posterior, a a·nteriõr existência , 
do firmamento e do sol movel foi reinterpretada e 
atribuída a êles. 

, , A , 

Dai tambem a existencia de Totoyana em am-, , 
biente ainda basicamente monoteísta, pois essa 
reinterpretação estende-se, p~la mesma razão, 

,. - ,. 
a ele. A personificaçao dos elementos e das forças , 
da natureza constitui traço típico do xamanismo , , , , , 
Kaxuyana e da era dos Marihayana. Totoyana e, 
em tradução, o "povo(-yana) dos homens(-toto) ", 

li li 1 o povo humano e o so torna-se um personagem , 
antropomorfo. Como personagem, Totoyana cansa , 
e dorme. Dorme e o sol apaga! E so quando acorda 

, ,. ,. 
no nascente, o sol e aceso de novo e nasce um novo 
dia. Nascer e apagar do sol coincidem, pois, com , 
o despertar e deitar de Totoya. 

Em decorrência desta reinterpretação deu-se - , 
nessa fase a transiçao de um sistema ideologico a 
outro. Adaptam-se os conceitos antigos aos novos. 
Consegue-se, de certa maneira, a humanização de , , 
Pura, um Pura em ambiente xamanista, humano. , . 
Ou sera que o homem quis divinizar-se, aspirando , , 
os atributos de Pura, pondo como símbolo de equi-

- , li li paraçao o sol de Totoyana, o Sol do Povo Humano ? , 
De qualquer maneira, o ·contraste e grande. A com-, 
paração dos paralelos dos dois sois esclarece me-
lhor o assunto: 
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- ; Em visao monoteísta: , , 
Pura e o Ser Supremo, 
criador do mundo e dos 
homens, fonte da luz e 
da vida. 

Manifesta-se: -
pelo sol fixo; 
pela luz constante, con -, 
tinua; 
pelo dia sem noite. 
O sol ·primitivo é s{m - , 
bolo ou atributo de Pura 
e, para a. humanidade, 
marco de ligação do , , 
alem para 10 aquem. 

Em visão pan-9inamista: 
> , 

Pura e o mundo, a natureza 
e a totalidade de suas fôr-

, > 

ças. Totoyana, o sol mo -
, .... 

vel, e força elementar e 
condição para a · 1uz e a vi
da no mundo. 

Manifesta-se: , 
pelo sol movel; 
pela luz inconstante, al
ternada; , 
pela noite que dai surge. , , , 
O sol movel e símbolo ou , 
atributo do Pura pan·dina-
mista, da natureza, domi
nada pelo homem xaman~ 
ta que, para a humanidade 
e pela interpretação do ci
clo solar, tenta colocar 
um Jllarco de lig!lç ão do 
aquem para o alem. 

Todavia, esta reinterpretação não conseguiu 
eliminar, de vez, . o tipo de visão de mundo anterior , 
que, parcialmente, sobreviveu ate hoje·. No con-
junto, póis, aquela-fase arcaica, embora reinter
pretada e adaptada por tipos posteriores da ideolo-

, ' ; 

gia Marihayana, basicamente ainda era monoteísta, 
> , 

marcada pela falta, ja indicada, dos elementos tipi-, 
cos para a fase dos Marihayana (giro solar, segun-- , da face da terra e sua separaçao por agua nas bor-

, -
das da terra). Devido a reinterpretaçao, na .ordem , 
ideologica, esta fase pode ser considerada de tran- . 
sição entre os dois tipos de visão de mundo, o mo
noteísta e o pan-dinamista; não, porém, na ordem 
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, li -logica. As fases subsequentes, todavia, sao fran-
, -

camente da ideologia Marihayana com manifestaçoes 
de um a:mplo conceitualismo pan-dinamista, debaixo , 
do q-µal .. o primitivo monoteismo ficou como que , 
aterrado, sem vida propria. 

Entretanto, segundo indicação indígena, a ques
tão ainda ence.rra outro aspecto de longo alcance. ... , , 
Historicamente falando, temos . ai um documentario 
primitivo13 sôbre a imigração de um ou vários gru-, 
pos humanos no continente americano, por via mari-, 
tima. Entre os povos influenciados pelos recem-, 
vindos Marihayana começa a evoluir, gradativame!! , , 
te e em varias etapas, a ideia do giro solar. Pri-
meiramente, o sol ainda apaga de fato por ter que , , , 
passar pelas aguas, ate chegar na terra dos Marih.ª-
yana onde se acende; e vice-versa na volta para es
ta terra. Mais tarde, talvez aos poucos, retificou-

, ..... 
se o que pode ser chamado um equivoco, um erro 
de observação ou de interpretação, por parte do , , 
indígena americano. Verificou-se que os Mariha-
yana não vieram "pela água", no sentido exato da 
palavra, atravessando por ela, e sim, "por cima 
da água 11

• O sol que, diàriamente, lhes brilhava , 
em suas viagens pelo mar, com a mesma trajeto-
ria de leste para oeste, passava, da mesma forma, 
li . , li - . li , li por cima da agua e nao diretamente pela agua . 
Em conseqllência disto; o sol também não se apa
gava realmente como podia parecer, mas apenas 
aparentemente, porque, declinando no horizonte, 
para a parte "debaixo" da terra, simplesmente , 
sumia de vista. Os Marihayana, portanto, trouxe-
ram, em primeiro lugar, uma nova visão de mundo, 
o conhecimento de outros continentes, situados 
abaixo desta face da terra, separados por mares 
que os cercam, . e deram uma nova perspectiva ao 
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conceito de relações entre sol e terra. A idéia do 
giro solar ao redor da terra não nasceu, segundo , , .. , 
os relatos Kaxuyana, da propria observaçao do indi-
gena primitivo; foi trazida ou, pelo menos, sugeri
da pelo fato das imigrações de grupos humanos, 
vindos de outros continentes. 

Se aceitarmos êstes relatos sôbre a nova visão 
~ , . 

de mundo e sobre os Marihayana como documenta-
ção oral de um grupo tribal, indicando imigrações , 
no contínente americano, que dizer, então, da epo-, 
ca anterior quando, no conceito indigena, a terra , 
era considerada simples area circular e o sol vol-- . , 
tava apagado pelo mesmo caminho? Podera a falta , 
de conhecimento de terras antipodas e a estranha , 
falta do conhecimento de aguas nas bordas da terra 
indicar (ou confirmar) que as primeiras imigrações 
no contineli.te americano se deram por terra? Ê 
que aos grupos, durante o seu lento avanço, nem , . 
surgiu a ideia de pisarem outro continente, embora , 
chegassem quase aos antipodas de suas terras an-.. , 
cestrais? Tal coisa,~ praticamente, so poderia 
ter acontecido no extremo norte, no atual estreito 
de Behring que, segundo opinião de conceituados , , , 
geologos e cientistas, em epocas atras, formava , , 
entre a Asia e a America uma ponte muito mais 
estreita e mais unida que atualmente. O conjunto 
dessas indicações poderia apontar para as primei
ras imigrações pelo extremo norte14. 

, 
II. O s·imbolismo solar na interpretação Kaxuyana 

Os dois tipos mencionados de visão de mundo, 
de estados ou eras diferentes, como os mitos os 
mostram, permitem, sempre baseados em indica
ções indígenas, uma dupla interpretação. A que, 
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em sentido mais largo e embora não abandonando , , 
o sentido mitico-religioso, poderiamos chamar de - ' interpretaçao realista, por se prender a vida real , , 
no aquem; e outra com um sentido filosofico-reli-
gioso, passando a ser uma verdadeira filosofia da , 
vida, atingindo o alem. 

1. Interpretação.realista 

) "Pu , . t "d " li d . t• a ra i su zune e o mun o an igo. 

Já o nome indica a ligação direta com a reli-, , , 
gião: Sol _de Pura. O sol primitivo e simbolo e - , 
expressao da Divindade que, por sua luz continua, , 
esta em permanente contato com a primeira huma-, 
nidade. .Era o sol fixo que dava aqueles homens 
luz, vida e alegria continuas. E o Warahê, o céu 
de Purá (itslldz.Une) pousava sôbre a terra; pois 
KahÚ, o firmamento, ainda não existia. Em outras 

. , -
palavras: ~ra o ceu na terra, onde nao havia nem 
noite, nem trevas. Tudo era bom, tudo era felici-, 
dade. O mito fala bastante dêste estado paradisíaco 
da primeira humanidade e como êle foi perdido. O - .... que, novamente, devemos ressaltar, sao os fatores 

. que constituem o simbolismo externo desta felici
dade: a luz constante; o sol fixo, sempre no zênite; 

. , 
o povo sempre debaixo desta luz de Pura ou seja 
debaixo do seu olhar. E por ser o sol fixo, e não 
haver firmamento que se interpusesse entre essa 
luz e a humanidade, não havia noite, nem trevas, 
mas sim eterno dia; não havia maldade, nem misé
ria, nem morte, e sim apenas felicidade. E embo.
ra, segundo a tradição, o nível cultural fôsse bem 
primitivo, os homens viviam numa fé ou numa visão· 
simples dêste Ser Supremo que se lhes revelava sob 
o simbolismo de um eterno sol. São êstes, sem , , , 
duvida, conceitos monoteístas. Nos outros esta-
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mos inclinados a considerar essa era como ideal , , 
religioso, mas para o indio, como ja alegamos, ela , , , 
foi e ainda e uma realidade, em nivel ideologico . 

) 
ti , • " li 11 ºh' b Matau-wore ;-1tsudzune e os Mar1 ayana. 

, -
i\s coisas, porem, nao ficaram sempre assim. 

,. 
Em certa altura ou epoca aparece uma mul her, vin-

, -
da de um mundo alheio ao ate entao conhecido: , 
a mulher-peixe, a mulher-matau, a mulher dos , , 
Marihayana, como e chamada. E com ela principia , , 
uma nova era no mundo do inqio, da-se uma total 

,. 
mud·ança em todos os niveis de sua vida. Como 
elementos novos são destacados, principalmente, 
uma nova cultura material, a vinda da agricultura , 
e um nôvo tipo de religião. E neste ambiente miti-

, - , 
co-religioso surge tambem - indicaçao que e de 
alta impontância para o nosso assunto! - a noite. , 
Resumindo os apontamentos mitologicos, deu-se o 
seguinte: A mulher-peixe, que veio da outra face 

, -
da terra, so quis ter relaçoes sexuais com o homem 
que a tinha apanhado, assim que escurecesse; pois 

~ 

ela tinha vergonha. Mas a noite era desconhecida 
daquela geração. Depois da insistência do homem, , 
ela prontificou -se a conseguir a noite tambem para 
esta face da terra. Por breve tempo em companhia -do homem,. volta ao seu povo e acontece, entao, o 
fenômeno que revoluciona todo aquêle quadro da , 
antiga visão de mundo: Sobem os Marihayana (em 
companhia da mulher-peixe) da outra face da terra 
e trazem o sol dêles, o qual os mitos denominam 

" 'li li , .,. de Sol da Mulher-Matau ou Sol dos Marihayana 
, ' 

e que e o mesmo astro que contemplamos diaria-
"' , - A mente. Com forças ate entao desconhecidas, forças 

; ' , A 

magicas, os Marihayana empurram o ceu Warahe 
para cima, estendem entre êle e a terra o firma-
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, A 

mento Kahu e mandam subir e correr por este o 
1 li t , . t 11d " " o . . seu so , ma au-wore-1 su zune . r1g1na-se 

assim uma cisão ou separação nas antigas relações , , , 
entre Pura ou o sol de Pura e os homens. Pura 
continua a existir, mas afastado dos homens e sua 
luz não brilha mais sôbre êles. Em seu lugar, dai , 
em diante, e o sol movente que irradia luz e vida 

' , por meio dia. Vai .. depois, a terra dos Marihayana - ' e aparece, entao, nesta face da terra, a noite. E 
' neste ciclo dia e noite se alternam continuamente. 

, - , 
Os Marihayana são, pois, os titas indígenas 

que, embora não podendo eliminar por completo o 
conceito do Supremo Ser, todavia conseguem afas-

, . , -
ta-lo e reduzi-lo a um plano secundaria. Sao os 

, . -
revolucionarias contra a ordem do mundo de entao. , 
Outro ceu .. outro sol e a noite são os primeiros 
efeitos de sua ação e, de certa maneira, as premis-- , 
sas para uma nova visao de mundo, tambem em - - , adaptaçao religiosa. Sao os revolucionarios, tam-, 
bem, contra a antiga cultura material e estrutura 
social. Trazem e introduzem uma nova civilização, 
mais fina, mais desenvolvida. Revolucionam a es
trutura social, dentro da qual, doravante, a mulher , . 
exercera um papel mais destacado e uma certa pre-
ponderância pela agricultura .a seu cargo. Isto, tal
vez, devido a um extinto matriarcado, cujos refle
xos se notam na ainda existente matrilinearidade 15, 
cargos de chefia feminina e traços semelhantes. São , , , 
revolucionarias, principalmente, no nivel ideologi-
co, substituindo a religi.ão antiga por uma filosofia, , 
soterrando o conceito do primitivo monoteísmo do 
li 'lf , 
Sol de Pura (Sol-Pura?) debaixo de um sistema 

xamanista que, no fundo, se baseia nas fÔrças da 
natureza e num vasto pa~-dinamismo. 

Dependendo àa mudança dêstes conceitos, mu-
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,,. 
dam tambem os da vida real. 

Veio um nôvo sol. Devemos lembrar-nos: O ,,. 
sol antigo era um sol fixo, símbolo da felicidade 
humana constante. O nôvo sol aparece apenas tem-, , , 
porariamente e depois vem a noite. E um sol movel, 
inconstante, que vai e vem; e com êle vieram uma 
vida e uma felicidade inconstantes. A vida, daqui - ,,. , 
em diante, nao e mais apenas so luz. Depois de 
uma temporada de luz e claridade vêm as trevas e ,,. , 
a noite escura. Apos uns dias felizes, tambem a ,,. 
vida mostra o seu lado inverso e aparecem a mise-, 
ria e a propria morte. E enquanto para uns brilha 
o sol da vida, os outros estão na sombra, pois o , , , 
sol e mutavel, e a vida tambem. Depois da noite , 
vem um nôvo dia; depois das angustias vem nova-
mente· alegria. Depois do dia vem a noite e depois 
da noite, neste ciclo, segue outro dia. Depois da 
vida vem a morte e depois da morte vem outra vez , 
a vida, vida no alem. Assim o giro solar torna-se , , 
um simbolo da propria vida. 

Veio a noite, veio a morte! Justamente a{ se 
revela uma nova filosofia de vida em bases de com -
paração e de paralelismos. Os motivos de "luz-e-

b " d "d· ·t " som ra , e ia-e-no1 e correspondem aos de 
"f 1. .d d . , . " d " . d 11 e ic1 a e-e-m1ser1a , e v1 a-e-morte , respec-, 
tivamente. A noite e causada pelo aparente apagar 
do sol. A morte se origina pelo aparente apagar 
da vida. Mas assim e.orno o sol na realidade se 

. -apaga, ·tao pouco existe uma verdadeira morte. O 
sol surge de nôvo, nasce e renasce; e o homem 

' A tambem ressurge de novo, nasce e renasce. A noi-
te . é uma fase do dia: ausência temporária do s ol; 

. ' "V' li A , a . morte e uma fase da ida : ausencia temporaria 
no aquém . . E aqui entra um nôvo conceito ou uma 
nova interpretação da "filosofia de vida" do Índio 
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, 
Kaxuyana, realçando ainda mais o simbolismo entre 
ú ciclo solar e o ciclo da vida, entre os motivos de 
"d. . t " d " . d t " . t . t ia-e-no1 e e e v1 a-e-mor e ; pois es a in er-
pretação "realista" da vida torna-se uma filosofia 
de vida transcendental. - . , 
2. Interpretaçao filosofico-transcendental 

A ideologia KaXÚyana mostra, a êste respeito, 
um duplo aspecto: O primeiro (ao que nos parece, .. .. 
o mais antigo) corresponde provavelmente a fase 
arcaica, em cujos conceitos o sol anda, mas real
mente apaga, e onde o giro solar completo ainda 
não é conhecido. Considera-se o simples fato do 
dia ou da luz: o nascer e o apagar do sol. Baseia-se 

, ... -
em crenças monoteistas e tende a restauraçao do .. 
estado primitivo do mundo e da humanidade, a volta , 
a era de Pura. 

... , 
. O segundo pertence a fase dos Marih'ayana e o 

ciclo solar torna-se, debaixo da influência de ten
dências pan-dinamistas, o ciclo da "Vida". 

Comum a êstes dois aspectos é a ligação direta , 
entre o simbolismo solar e a vida no alem. Embora , , 
tenhamos que repetir algumas ideias j a expostas, 
vejamos o que as duas tendências filosóficas, a mo-, 
noteista e a pan-dinamista, fazem da vida humana. 

, 
a) A filosofia solar no seu aspecto monoteista. 

, 
No conceito do caminho do sol movel distin-

guem-se três pontos decisivos: o leste ou seja o 
nascente, o zênite e o oeste ou o poente. Na vida 

, ... 
humana, no aquem, estes marcos correspondem ao , 
nascer, ao viver e ao morrer. E na vida no alem? 

Leste, o nascente. Possui um significado espe-, . 
cial: e vida principiante, juventude ou rejuvenesci-
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mento e renovação ou restauração da vida. . 

No nascente, o sol, depois de morrer a sua luz .. 
no oeste, diariamente se renova, rejuvenesce e 
sobe ao zênite pé:).ra o pleno desenvolvimento de 

A ;... -suas forças. O sol tem seu caminho. Sem ele nao 
poderia subir ao zênite. O homem, saindo dêste 
mundo pela noite da morte, tem que trilhar êste ca-.. 
minl10 da renovação para chegar a plenitude da vida. 

, , A 

Quando o morto e enterrado, e posto com o rosto 
li • h " para o nascente, para logo achar o cam1n o , a 

saber o caminho do sol, o caminho para a nova vida. 
, - , 
E colocado em posiçao de cocoras, · na aproximada 
posição da criança no ventre materno, para poder , 
nascer ou renascer para a outra vida; pois e firme 

- -' /I' ; ; A 

convicçao e fe inabalavel do índio Kaxuyana que ele 
tem que renascer. O nascente ·torna-se, portanto, , 
simbolo de uma vida nova, .do rejuvenescimento e, 
com isso, ., de um futuro melhor. 

O zênite. Pelo caminho do sol, o homem16 sobe. , 
No ponto culminante atinge a passagem do Kahu para 
o céu Warahê, isto é, ~para o mundo superior. Assim 
como pela morte a forma de vida mudou, muda tam-, , , 
bem o cenario. O homem passa de um mundo visi-, 
vel para alem do firmamento, a fim de entrar no , 
mundo da era primitiva: o mundo de Pura. 

Lá no zênite, acima do KahÚ, no Warahê, brilha 
ainda num eterno dia o sol antigo, Purá itslldzllne, , , , , , , 
simbolo do proprio Pura. La esta tambem o ente ,. 
criador, Pura mesmo, embora expulso do mundo , ...... , , 
tangivel pelas forças magicas dos Marihayana, ainda 

,.. 
em plena força de seu ser, num eterno presente. 

,. 
Ainda e o dono daquela luz primitiva e portanto, ,. 
como sabemos pelo simbolismo, senhor tambem da 
vida e da felicidade constantes. 
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Abaixo de f..>ura, no Warahe (mas sempre em 
nosso zênite), está I<.ah.yuw{ltarü17, a terra 1)rimiti
va dos ancestrais, JJara onde deve ou deveria ir todo , . 

o homem. Ali esta a humanidade na felic.idade e na 
plenitude de uma nova vida, de uma vida r·ecuperada , , 
num p·araiso perdido. E verdade que os mitos dese-
nham êste paraíso com tr·aç os um tanto materiais, 
mas nem por isso refletem uma perfeita felicidade 

, - , 
em ambiente indígena, onde nao ha mais f~me, nem 

; 

doenças, nem miserias, nem morte. E todo o ho-
mem tem êste destino de ficar, um dia, na posse ,. 
desta plenitude de vida, perto de Pura, na luz eterna , 
do Sol de Pura. 

,. , 
O homem, morto para a terra, sobe ate Pura. 

~ste lhe diz se pode ficar em KahyuwUtarll ou não. 
Em outros têrmos: Purá julga o homem, de,..cide se 
""' ~ - , 
ele pode ficar naquele paraíso ou nao. E, como ja 
anotamos, uma vez ali, participa do ser e da vida 
absolutos, a saber, por uma via comunicativa, mas - ..... , 
nao como parte ou parcela da essencia de Pura, em 
sentido panteísta; pois o homem, neste aspecto da ,. 
filosofia Kaxuyana, sempre permanece um ser cria-
do por Purá. Participa dêle como receptor da feli
cidade, em dependência e submissão filial. "Amna 
yÚmu" é o título que lhe dão: "Nosso pai! " E ainda: 
"K8hórgumu": "Nosso Chefe! Nosso Soberano!" 

..... 
Como vimos anteriormente, nessa vida no Warahe - , -nao ha sombras, nem escuridao, nem noite. O sol 
fi~o marca o eterno presente do Ser Supremo e da , 
felicidade. No conjunto total vemos ai a procura do 
homem pelo paraíso perdido que não pode mais en
contrar neste mundo ou na visão de mundo dos 
Mariháyana. A descrição dêste paraíso e da vida , 
no. alem correspondem, exatamente, ao estado do 
mundo e da humanidade na era primitiva, alterada 
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, 
pelos Marihayana. O homem, portanto, quer voltar 
a êste estado original, não tanto num sentido mate
rial, mas transcendental. Quer reatar as relações 
interrompidas com o Ser Supremo e viver, nova
mente, debaixo de sua luz. 

O zênite torna-se, portanto, símbolo da pleni-, 
tude da luz, da vida e da felicidade; simbolo de pos-

• 
sessão desta vida e desta felicidaele sem sombras, , , , 
sem miserias; símbolo tambetii de um eterrl?..1 ·dia 
sem noite, de uma eterna vida sem morte. , 

Oeste, o poe!1te. O poente existe tambem no 
, - A , 

ale·m-mundo. Nao mais para aqueles que ja entra-
11 li "' -ram em Kahyuwutaru, mas para aqueles que nao , 

foram julgados bons. O oeste e o lugar do desapa-
recer e da cessação da luz, onde o sol se extingue - , 
e a escuridao e a noite começam; lugar tambem da 
cessação de uma verdadeira vida e da felicidade, , 
onde so existe um viver nas sombras, no escuro e 
na noite. 

No poente, o sol "apaga", desaparece. Como - , 
reflexo dessa cessaçao da luz, apaga-se tambem a 
vida na terra. Sentimentos de solidão e de ver-se 
perdido num mundo sem luz, sentimentos de desola-- "' , çao e de medo envolvem tudo quanto havida: as ma-

, ' 
tas, os animais, ós proprios homens. Somente os 
sêres das sombras, espíritos maus, incorporados 
em onças, vampiros e animais peçonhentes povoam - , 
a escuridao. As angustias e os negrores da noite 
tomam conta do mundo. 

O mesmo pode acontecer com a vida do homem 
no além. Se êle não acha a benevolência do ''Sobe -

11 , , li 
rano -pois e sempre Pura que o julga e que lhe_ 
diz para onde deve ir" - , Purá não o deixará entrar 
em Kahyuwlltarll e, sim, dar-lhe-á Waih. hÚmulB 
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- , . 

por morada. Vao para· la os maus feiticeiros e os 
assassinos que não se purificam pelas dietas e ou
tras cerimônias prescritas; os que roubaram os . -seus irmaos e companheiros de grupo, e outros , 
malfeitores. Waih. humu fica no extremo poente do 
Warahê, onde (aparentemente?) toca no KahÚ, onde 
o sol e a luz se apagam e onde, portanto, não há 
luz nem dia. Os de Waih. hÚmu ficam longe de Purá 
e lon~e de seus semelhantes, ancestrais, longe 
tambem da felicidade do Warahê e sem ligação com 
a vida de Kahyuwlltarll, tão aspirada por todos. O 
que lhes resta então? Nada, a não ser uma existên
cia em noite eterna, em isolamento e desolação , , 
completa e profunda. Waih. hlimu e o lugar da ple-
nitúde da tristeza e desolação, é a morte no ·além 

't "'nf " 'nf ou, em conce1 os nossos, o i erno : o i erno do r , 
indio Kaxuy ana. , 

, . , 
Oeste, o poente, e, portanto, simbolo do infor-

túnio; símbolo da luz, da vida e da felicidade perdi-
r , , 

das; s1mbolo da noite e da morte, tambem no alem. 

E isso parece importante neste aspecto da filo-, , , 
sofia indigena: O fim e um so! Ou a vida eterna em 
Kahyuwlltarll no céu Warahê com felicidade perfeita 

h 't t "· f " para os omens, ou a no1 e e erna, o in erno , o 
isolamento. E não há ligação entre os dois extremos. 

Até aqui podemos seguir e perceber 1 em traços , 
gerais, uma ideologia monoteísta debaixo de um , 
simbolismo solar. Quando, em epoca posterior, as 
tendências do xamanismo pan-dinamista se espalha
ram, a ideologia antiga não aceitou a fusão do "Sol 
de Purá 11 com o ''Sol dos Mariháyana 11

• Deixou ir , , , 
Pura e seu sol fixo ao alto ceu, ao alem -mundo; dei-

"" - A - , xou vir um novo sol, mas nao fez · a fusao. Pura, , , . , 
senhor do sol fixo, e um; Totoya ou Totoyana, se -
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, , 
nhor do sol atual, e outro. E na vida real, ate hoje, 
as duas ideologias ficaram lado a lado. 

, , 
J a referimos que, com a vinda dos Marihayana, 

uma nova ideologia ganha terreno. Ela aproveita , 
muitos conceitos ja existentes, mas reinterpreta-os 
de maneira düerente, modüicando-lhes em parte o 
sentido, alargando, por outro lado, o simbolismo - , 
solar para explanaçao e prova de suas proprias , , 
ideias de vida e eternidade, e constroi, justamente 
à mão do ciclo solar, o continuo ciclo da vida. 

b) A filosofia solar no seu aspecto pan-dina
mista. 

..... 
Para compreender bem este aspecto, devemos 

anotar que, em sentido pan-dinamista (e mesmo , , - , 
xamanista) Pura ja nao e mais uma pessoa indepen-
dente, um individuo, o criador no conceito anterior-, 
mente mepcionado, mas sim e o mundo, a natureza, 
o conjunto das fÔrças do universo, personificadas. 

, 
Tudo no mundo possui e e, essencialmente, cons-

tituído por uma fÔrça secreta. Me smo as coisas , , 
(para nos) inanimadas como pedras, agua, caminhos, 
etc., são simplesmente maqifestações de uma ·fÔrça 
·que, em su·a personificação, se tornam os espírito~ 
com os quais o xamã trabalha. No fundo, pode-se . , 
dizer tratar-se de um dinamismo panteísta. O ho-
mem participa, essencialmente, destas fôrças e do 

, , " .... mundo que e o Pura. Em consequencia disto tam-, , 
be'm os conceitos da vida humana no aquem-mundo 

, , -
e no alem, . como tambem a sua interpretaçao medi-
a·nte o simbolismo solar, são ampliados e modifica
dos, embora se conserve, em parte, a mesma ter-, 
minqlogia antiga, como vemos no proprio nome de , 
Pura. .... ' , 

Dentro deste pan-dinamismo somente ha lugar 
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- , 
para um desaparecer ou morrer acidental. Nao ha 
morte ou extinção de vida definitivas. A vida é ... 
eterna e se renova continu.ame-nte, por meio de um 
eterno ciclo. As próprias fôrças desconhecidas, , 
ma.gicas, e por isso temidas, enfraquecem e se 

. - -r:enovam, mas nao acabam, nao se extinguem defi-
nitivamente. O homem, uma dessas fÔrças, tam-, . , 
bem enfraquece pela velhice, pela morte, pela pro-
pria encarnação: o homem morre. Mas justamente 

. pela morte êle se renova. O pan-dinamista chegou 
ao conceito do (aparente) giro solar ao redor da ter
ra. O poente não lhe é mais .símbolo da noite eter
na, de um definitivo e absoluto apagar e desapare
cer da luz e da vida. O sol continua no seu giro, - , , 
embora de uma forma nao visivel para nos, para 
nascer e aparecer de nôvo na manhã seguinte. Dês -, , 
se modo tambem o conceito da vida e ampliado, · 
dentro do simbolismo solar. O caminho do sol, vi-, , , , 
sivel para nos, torna-se simbolo da vida no aquem; , , 
o trecho do caminho do sol invisivel e so vagamente 
conhecido é símbolo da vida no além, também invi-, 
sivel e vagamente conhecida. E como o caminho 
solar invisível, durante a noite, é o complemento 
do visível, sendo que êstes dois se unem na sua con-, 
tinuação para um eterno ciclo, assim tambem a , , , 
vida no· alem-mundo e o necessario complemento da , 
do aquem-mundo, sendo que estas duas formas de 
vida se unem por sua constante repetição pa,ra um , 
eterno ciclo. A morte e aparente, acidental e sem 
maior importância. O essencial é a "Vida 11 que é 
eterna. 

De nôvo apresenta-se aqui o motivo de "vida-e
morte ", embora na sua modificação em conceito 

. - , 
pan-dinamista . Nao ha morte definitiva, absoluta, 
pois a morte coincide sempre com a renovação da 
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, , 
vida,, seja no aquem, seja no alem,, conforme a res-
pectiva fase de vida. Um dos extremos costumamos 

h 11 • ti . li. -H C c amar renascimento, outro re1ncarnaçao . om 
o apagar da vida nesta terra, com · a morte neste ... . . 

mundo, começa um novo desenvolvimento e o flores-, 
cer da vida no alem: o renascimento. E agora vem 
a grande novidade no ciclo da vida pan-dinamista:· , 
Com o desaparecer e morrer no alem,, começa, da 
mesma forma,, um nôvo desenvolvimento e flores.cer 

. , , 
da vida, mas aqui, no aquem. E o renas cimento no 

. , " -11 · aquem,, ou seja a reincarnaçao . Neste ponto · de ... . , , . , 
mudança ou transiçao do alem para o aquem, o índio , 
Kaxuyana colocou uns dados miticos,, explicativos,, 
que não deixam dúvida . sÔbre· a idéia da reincarnação 
como renovação da vida dentro do ciclo vital. ~stes 

- li , li li pontos sao chamados Onekwe-hore e Panano 
mukahitp8re 11

• 
I 

" , · 11 , One1'we-hore e um lugar no extremo ocidente,, 
. ... , 

fora da terra,, num ponto onde Warahe e Kahu (apa-. . 

rentemente?) se tocam. O seu nome significa 
"Espelho Grande" ou ~ 'Reflexo Grande 11

• O espelho 
reflete p. ex. a imagem de unia pes~oa, parecendo 

A , . ~ 

duas. Mas este reflexo e sempre a representaçao , 
de uma so realidade, aqui,, da dita pessoa. O sim-. . . ' , 
bolismo empregado quer indicar qué a vida no aquem , . 
não e · outra coisa senão o reflexo ou ·a imagem da 

~ . 

outra no alem,, sendo a _re.alidade sempre a mesma: 
a 'VIDA". 

. : 

· "Panano mukah{tp8re 11
,, por sua vez,, em tradu~ 

ção literal, quer dizer..; '!Pele das costas dos ances,
trais, abandonada". O sentido é o seguinte: Igual
mente como certos animais, p. ex. a cobra, tiram 
ou abandonam a sua pele e. dêste modo,, por assim 
dizer,, se renovam - pois o animal parece fresco,, 
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- , 
bonito ~e nôvo! -, assim tambem fizeram e fazem 
ainda os homens. Lá em "Onekwe-hÓre" deixam a 
sua pele .velha, antiga, e abandonam a sua '~velhice" 
ou seja o seu estado de existência anterior a fim de, 
rejuvenescidos, surgirem para uma fase de existên-

, , 
eia nova:~ O homem, neste mundo, e por isso, essen-
cialmente, um ancestral reincarnado. "Panano 

~ LI li , . 
mukah1tpore e, portanto, tempo ou ponto de rein-
carnação; tempo ou ponto de transição e de mudança , , 
do alem para o aquem, de uma fase de vida termi-
nada para outra a principiar. Mas a "VIDA", em , 
ambas as fases, e sempre ·a mesma. Neste conjun-
to, "Onekwe-hÓre ''; como espe~ho, reflexo ou ima-, , 
gem, da o sentido exato. Sendo a vida uma soe a , 
mesma, uma e o reflexo da outra, assim como a , 
pessoa e a mesma na sua imagem no espelho. No 
grande ciclo da vida, então, a pessoa "apaga" ou , 
morre para a vida no alem (oeste), a qual se torna 
restaurada para uma vida nova pelo renascimento 
ou a reincarnação ·(leste). Em vista de ser êste 
ponto de passagem, o ~omento de morrer para o , , 
alem e o de nascer ou renascer para o aquem, um , 
so (incluindo ambos os momentos: morrer e nascer), 
tanto no ciclo solar como no d·a vida, oeste se torna , 
leste ou seja: morrer e igual a nascer. 

O que significa isto? Normalmente o poente é , . 
o contraponto do nascente, a morte o contrario da - , 
vida e nao podem coincidir. Podera ter sentido tal -concepçao? 

, -
Os proprios xamas da tribo explicaram isso. 

No seu pouco aperfeiçoado português, um dêles nos 
disse: "A vida é umà grande volta (=um circulo). 
A gente vai "redondo" (=vai num circulo). Um dia .. , , , " 
nos chega la, donde nos saiu!. . . . E com isso co-
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-meçou a traçarJ no chaoJ uma figura muito simplesJ 
um cfrculo atrave~sado por uma diagonalJ da qual · 
explicouJ principalmenteJ .os pontos extremos. É a 
mesma ·figura aqui apresentadaJ à qual somente 
juntamos as indicações. 

Esta figura mostra tanto o ciclo solar como o 
da vida. Designamos o caminho do sol durante o , , , 
dia e a vida no aquem com letras maiusculas: e a , . , 
parte visivel e. aqui vivida. A parte invisivelJ du-, , 
rante a noite e a vida no alemJ e indicada por mi-
núsculas. As abreviações empregadas signüicam: 
EJ e - leste; ZJ z - zêniteJ caminho do sol; OJ o -

li • . 
oeste; N, n - nascer; V, v - transcurso ou . cami-
nho" da vida; M, m - morte. A diagonal é a terra. , 
S - a sua face superior, terra dos Kaxuyana; 1 - sua , , 
face inferior, pais dos Marihayana. 

A exp!icação s_eria esta: O sol nasce (E), per- . 
corre o seu caminho (Z) e chegando no poente, desa-, 
parece para nos (O). Para os homens do outro lado , , , 
da terra· (I), porem, (os Marihayana miticos, os ho-, 
mens dos antipodas), começa a aparecer, a nascer 
(e). O nosso poente (O) torna-se para êles nascen-, , 
te (e). E vice-versa: o seu poente (o) e para nos o 
nascente (E). 

, 
Com a vida se da a mesma coisa. Pela morte 

neste mundo (M)J o homem nasce para o outro (n). , 
E vice-versa: Saindo do alem (m), nasce para o , 
aquem (N). 

O KaxÚyana, em sua filosofia, fêz um certo jô-
A , 

go de termos que, expresso aqui em formulas, da-
ria o seguinte quadro: 

O =e; e E =o. Por outro lado: 
M = n; e N = m, donde se segue o simbolismo: 
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, 
O, o = M, m; e E, e = N, n, tanto nas maiusculas , , 
como nas minuscu!as. Quer dizer: Para o Kaxuyana, 

. , , 
o ponto oeste, tanto na vida no aquem como no alem, 
são símbolos de sombra, noite e morte, enquanto o 
nascente sempre lhe signüica nascimento,, luz e vida. 
Por isso faz ainda a proporção de: E:o = N:m: 
O:e = M:n; Z:z = V:v. Em outras palavras: O nas-

, -cente esta em relaçao ao poente dos homens dos an, 
tipodas como o nascer neste mundo ao morrer no , 
alem,, etc. 

O ciclo solar e o ciclo da vida se correspon
dem,, pois,, perfeitamente, e formam uma unidade,, 
tanto como o dia e a noite, o nascer e o morrer se 
correspondem,, formando ·igualmente uma só gran
de unidade. Nascimento e incarnação (N),, vida (V) 
e morte (M) ou,, por outra, renascimento (q),, ple
nitude de vida (v) e incarnação ou reincarnação (m) 
se completam perfeitamente no ciclo da vida. 

Notamos, porém,, uma coisa: TÔda esta teoria 
ou filosofia,, como também a própria vida do Índio 
KaXÚyana são dirigidas,, essencialmente, para o , . , 
nascente,, isto e para a vida, de forma que tambem 
o oeste ou seja.. dentro do simbolismo... a morte se 
torna um nôvo nascente,, nova vida. Mais ainda: 
~ste rumo,,- a direção leste não lhe é só a principal,, 

' , mas,, ideologicamente, a unica. Outro rumo o , 
Kaxuyana ignora . . Uma orientação polar, p. ex ... 
não conhece, nem no mundo,, nem na vida. Tudo 
que não guarda a linha oeste-leste, isto é,, a aspira
ção e a tendência para a luz,, para o renascimento 
e a vida,, atravessa e corta,, de qualquer maneira, 
esta linha, e desvia do rumo e da finalidade da vida. 
Norte e sul não entram em sua vida. São tão pouco 
importantes para êle,, que nem articulou têrmos 
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proprios para norte e sul . . Chama-os com um termo 
" , " • , tt • " ~ comum, Kah. karane , isto e, atravessado . Li-

teralmente, "Kah. karáne" significa "costelas do fir
mamento (KahÚ) ". Assim como as costelas ficam 

- , li " ... -em posiçao contraria, atravessada a posiçao geral 
. , 

do corpo humano, tambem norte e sul ficam em po-
sição "atravessada" do rumo da orientação princi-

. , , , 
pal, oeste-leste. O proprio indio Kaxuyana usa, em 

.... - " " seu portugues, a expressao atravessado para a 
indicação de tais rumos e · especifica "atravessado 

'tt " 'li para la ou atravessado para ca . Mas como ru -
mo de orientação, norte e sul não existem. ~stes 

, , ' 
conceitos se estendem,, ate certo ponto, tambem a , , 
ideologia Kaxuyana,, onde tudo esta orientado para o 
nascente, para o renascimento e para a "VIDA". E 
tudo que não coincide ou não obedece a esta orienta-

- , '' li çao, e atravessado . 

Cert9 dia perguntamos ao nosso falecido amigo,, 
o xamã Ton. hiráma,, se não tinha mêdo de morrer. 
~le respondeu: "Morrer sempre é coisa ruim e nin-, 
guem gosta, pois a gente deixa os filhos, os paren -
tes e a mulher, ou mõrre de doença (feitiço) e com 

" - . , li dores. Mas medo nao tenho, porque vou viver la •.. 
apontando com isso para o alto .firmamento. 

~ste parece, pois, o resumo do aspecto pan-di-, 
namista desta filosofia indígena: Morrer e nascer - " , sao pontos .de convergencia de uma so e a mesma 
existência básica,, porque,, devido a seu ciclo con-" , tinuo, a VIDA e eterna. E a morte se torna um , 
simples, embora ilecessario incidente no ciclo c,la 
VIDA; pois sem renas.cimento não pode haver morte, 
e sem morte não pode haver renascimento. 
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NO T AS 

1. - Em certas composições, o sufixo nominal 
(aqui:-ru) ·é eliminado. Dai: KaxÚ-yana em vez , , 
de Kaxu(ru)-yana. 

2. - Cf. o verbete "filosofia 11 em Aurélio Buarque , 
de 1-lolanda Ferreira, Pequeno Dicionario Brasi-
leiro da Língua Portuguêsa, lla. edição, Rio de 
Janeiro, 1966. 

, 
3. - E interessante- observar que os escravos ne-
gros do Baixo-Amazonas, em alta percentagem 
de origem bantu, 11ão conservàram vivos os cultos · , 
tradicionais africanos. Dai a pouca probabilidade 
de influências ideológicas dos negros sôbre os in-

'dios em aprêço. Sabemos por conhecimentos pró
prios que os poucos terreiros de macumba no Bai
xo-Amazonas, na região compreendida entre Pa
rintins e Monte Alegre, são todos de origem recen
te e os respectivos pais-de-santo se confessam 
procedentes de outros Estados, principalmente do 
Maranhão e de Pernambuco. 

- , -4. - Nao e aqui o lug:ar de uma interpretaçao por-
, -

menorizada do conceito de Pura. A distinçao essen-, , 
cial ja foi feita em pagina anterior. 

, , , 
5. - E dificil dizer ate que ponto existe ou tenha 
existido uma identificação do sol e da luz primiti-, , 
vos com o proprio Pura. Preferimos abster-nos, 
aqui, de conjeturas a respeito. 

- 'li '" 6. - A traduçao literal e s _ol de mulher-ma tau . 
li 'li' , O matau e um peixe, especie de pacu grande, vi-, 

vendo em aguas mais movimentadas perto das ca-
, , " choeiras. Por isso tambem e chamado pacu ca-
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choeirista 11 pela população do Rio Trombetas. Usa-
' .... - 11 • " mos, as vezes, a expressao de mulher-peixe na-

• 11 , 11 
quele mesmo sentido de mulher-matau . 

7. - As notas colhidas não esclarecem com exatidão, 
, , -

se Totowaraka e Toto-imo sao dois personagens ºl:l , . , , . . . 

um so. Totowaraka ou/e Toto-imo, juntamente . , , , 
com Totoya (o chefe) formam (os) Totoyana que e 

" t d 1.11 E 1. . t a gen e, povo o so . m inguagem xaman1s a 
são "itsHdz-nékware ", literalmente: encanto, segrê-

.... , 
do, força secreta do sol, o que, porem, como per-
sonificação e dentro da estrutura social que também , 
aos espíritos se estende, pode ser traduzido como 
11sipe solar" ou "clã do sol". 

- , , -
8. - O xama Ton.hirama usou ate uma expressao 
modernizada, dizendo que "TotÓ-imo é foguista de 
T , 11 " , , " otoyana 

1 
enquanto Totoya e o comandante . A 

terminologia desta comparação é tirada da navega
ção fluv{al e dos barcos a vapor (lanchas) que 
possuem como pessoas de bordo mais marcantes o 
comandante e o foguista (maquinista). Todavia, o 

. , 
conceito dos dois parceiros e antigo e aparece tam-, 
bem sob outras formas como p. ex. sob a dos dois 
irmãos ou heróis míticos. O próprio Purá, em vi
são xamanista, possui um companheiro subalterno, , , , 
chamado Mu?ra. Igualmente primítiva e a ideia de 
kanawá-imo, o "navio do sol", ·motivo mítico que , 
se encontra tambem na ideologia de outros povos. 

9. - Como anotação queremos indicar ainda que o 
esquema das fases supra-estabelecido se baseia no 
suposto movimento do sol. Entretanto, o assunto 
poderia ser considerado sob outro ângulo, focali
zando como fator principal a luz solar. Isto resul
taria numa ligeira modificação no estabelecimento 
das fases, a saber: 
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1 a. fase: O sol apaga realmente; 
a) volta (apagado) ao leste pelo mesmo ca

minho; 
' b) passa apagado a outra face da terra, gi-

rando ao seu redor. , 
2a. fase: O sol apaga so aparentemente; a luz so-

lar não se extingue, realmen~e. 
Os dois esquemas são viáveis, igualmente, e , 

ambos conforme os conceitos Kaxuyana. Preferi-, 
mos, porem, o acima apresentado, porque parece-
nos mostrar, .com mais clareza, a entrada dos , 
Marihayana .e de sua ideologia. 

, 
10. - A ideia exposta lembra um, tanto a da antigui- . 
dade clássica do mediterrâneo que concebeu a terra 
como sendo da forma de um disco. Todavia quer , 
nos parecer que o conceito indígena inclui, prefe-

, , ' 
rencialmente, a ideia de duas areas ligadas uma a 

, ' I 
outra por uma camada de agua, a semelhança de 
p. ex. duas chapas de vidro, molhadas em suas fa-, ~ 

ces internas, seguras uma a outra pela força de - , 
adesao desta fina camada de agu_a. As nossas fon-
tes indígenas, entretanto~ não se expressam clara
mente. - , . 
11 . - No momento nao convem entrar em pormenores. 
Todavia, -temos que voltar ainda ao conceito da era 
do "Sol de Purá" como estado de felicidade original 
para compreender as idéias filosófico-religiosas s·ô-, , 
bre a vida no aquem e no alem, dentro daquela par-
te do simbolismo solar. 

12. - Não prete.ndemos estabelecer, com isso, con
ceitos sôbre prioridade de formas religiosas. Apre
sentamos apenas o material coletado em campo, com 
as conclusões permissiveis, relativas aos KaxÚyana 
e dentro da sua ideologia. 
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, , , 
13. - Foram os proprios pajes Kaxuyana, principal-
mente Enti e Tonhiráma, que nos indicaram o valor 
doc;umental, tanto da tradição, como dos textos 
míticos, fornecendo interpretação direta em casos 
concretos. 

14. - Em pequeno trabalho anterior aludimos a cer--tas tradiçoes arcaicas dos grupos karib vizinhos, , , , 
os Pianakoto-Tiriyo que parecem tambem indicar - , 
migraçoes pelo norte artico. (Ver: Frikel, 1961, 
O . "T " . metarumpe, os ransformados . Bol. do Museu , 
Paraense Emílio Goeldi, Ser~e Antropologia, n9 17). 

, -15. - Os Kaxuyana sao matrilineares, e·nquanto as , , , 
tribos vizinhas dos Pianakoto-Tiriyo e dos Parukoto-, - . 
Xaruma sao patrilineares. 

16 . E •t . t"" " 1 " . . - vi amos aqui o ermo a ma , pois o seu con-- - , ceito na . filosofia crista nao coincide com o do indi-
11 1 11 , , 

gena. Alma , no pensamento do índio, e a parte 
imortal do homem, mas não de todo espiritual ou , , 
imaterial. Esta parte imortal e; na opinião do in-
. , ' 
dio Kaxuyana, a pessoa ou o homem propriamente 
dito e que,· dadas as -circunstâncias, pode ser visto. , 
O corpo humano e simplesmente um meio de mani-
festação, uma espécie de "vestimenta" que se rece
be na hora do nascimento e se deixa ao ·morrer. 

17. - KahyuwUtarll significa literalmente 'moradia 
acima do (firmamento) KahÚ 11

• A referência Kaxú
yana,, aqui aproveitada,, narece indicar que parte da ' ~ , 
terra primitiva,, terra d.os ancestrais, tambem foi , , 
suspensa pelos Marihayana no processo de empur-
rar o Warahê para cima e de estender o firmamen
to KahÚ sôbre a terra. Céu primitivo e terra pri
mitiva, em seu conjunto,, formariam àssim um con
ceito Único. O afastamento de Purá,, do céu Warahê 
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e (de parte) da terra primitiva para fora dêste mun-, , , , , 
do visível, da uma ideia bastante nítida de um parai-
so perdido. 

18. - Waih. hÚmu, literalmente, quer dizer "lugar da 
11 E' d . d d ºh dº 1 d " 11 morte . er1va o e wa1 a - ra ica e morrer , 

, li ,, . 
e humu - lugar . 

Têrmos da ideologia KaxÚyana. 
, 

amna yumu 

, 
hore 
• li . , 
itsudz nekware 

• " " • li li i tsudzune; i tsudzu 
. " .... .... itsudz wehatkatho 

li ,. 
itsudz womtohu 

, 
kah.karane 

, 
kahu 

. lf lf 
kahyuwutaru 

, 
kanawa-imo 
" , kohorgumu 

, 
Marihayana; , , 

Marihayana 

, 
Nosso Pai! .- Titulo dado a Pu-

, - , 
ra, em visao monoteista 

'(o.) grande, (o) principal 
" ' li· ... ... encanto do sol ; segredo, for-
ça (personificada) do sol 

sol 

leste, nascente, oriente 

oeste, poente, ocidente 

" " rumo atravessado , norte ou 
" ' sul; literalmente costelas do 

, " firmamento Kahu 
, , 

firmamento, ceu visível 
, 

terra dos ancestrais no alem-, 
mundo; paraíso; literalmente: 
"morada acima do firmamen-

, " to kqhU 

canoa grande 

Nosso s ·oberano! Nosso Chefe!-
, , -

Titulo dado a Pura, em visao , , 
monoteista. (Ver: hore) 

, 
nome proprio,. dado ao povo 

. ,. 
que imigrou dos antipodas 
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, 
Matau-wore

• li li itsudzune 

, 
onekwe-hore 

, , li 
panano. mukahi tpore 

, 
Pura 

I 

, • " li Pura itsudzune 

, 
rono 

, 
to to 

, 
Toto-imo 

, 
Totowaraka 

, 
Totoya 

o nosso sol atual, em visão , 
ideologica pan-dinamista; li-
teralmente "Sol da Mulher
Matáu 11 (itslldzll - sol; worê, 

. A , 

woredze - mulher; matau -, 
peixe matau) 

literalmente: "espelho grande'; , 
tambem: reflexo ou imagem 
grande; simboliza a unidade do 
ciclo da vida 

literalmente: "pele das costas, 
tirada dos ancestrais·; simbo
liza a reincarnação 

.a) Nome .do Ser Supremo dos , 
Kaxuyana, em sentido mo-, 
noteis ta; 

b) o mundo, a natureza e a to
talidade de suas fÔrças per
sonificadas, em vis·ão pan
dinamista 

1. 1 " , li itera mente: Sol de Pura ; o 
sol fixo da era primitiva 

a terra 

o homeni 

literalmente: "homem gran-
d " t b' " . t " . e , am em g1gan e ; aux1-, 
liar de Totoya, dono do sol 

, 
outro nome para Toto-imo(?) 

, 
nome proprio do chefe ou do-
no do sol atual 
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, 
Totoyana 

, 
Waih-humu 

.... 
Warahe 

literalmente: "povo de ho-
" " " mens ou povo humano ; as 

pessoas do sol como encanto 
xamanista 

literalmente: "lugar da morte", , 
derivado de waiha - morrer , 
e humu - lugar 

• li " literalmente: o curvado , no , , 
sentido de abobada; o ceu , 
primitivo; hoje, o ceu superior. 

I 
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